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Objectivos: Sensibilizar a audiência para a importância das competências 

plurilingue e intercultural no ensino de línguas e contribuir para a melhoria 

das práticas educativas ao nível do ensino de línguas.



Incerteza e complexidade (Morin, 1999) 

Mundo em constante mutação / verdades mutáveis / 

imagem da realidade líquida (Bauman & Donskis, 2016) 

Movimentos de aproximação face à alteridade, marcadas 

pela evolução tecnológica e pela aproximação do outro ao 

nível digital  (noção de humanidade) versus afastamento 

do outro, medo, rejeição, guerras, falta de solidariedade 

MZ: preservação das tradições culturais + patriotismo e 

sentimento de unidade nacional + integração num mundo 

globalizado 

Importância de promover em termos educativos o 

desenvolvimento das competências plurilingues e 

interculturais
Astronauta Bill Anders/NASA

O MUNDO NO 
SÉCULO XXI

[…] seres humanos que inventam flautas, escrevem poesia, acreditam 
em Deus, conquistam o Planeta e o espaço em seu redor, combatem 
doenças para atenuar o sofrimento, mas também não hesitam em 
destruir outros seres humanos para seu ganho pessoal, inventam a 
internet, descobrem maneiras de a transformar num instrumento de 
progresso e de catástrofe […].          (Damásio, 2017, p 41)



Imagens:

Processos interpretativos e 
pragmáticos

Sistemas de interpretação 
da(s) realidade(s), subjacentes 
às construções do mundo dos 
sujeitos

Mutáveis, dinâmicas, 
contextualizadas

Passíveis de serem 
trabalhadas em contexto 
educativo

(Abdallah-Pretceille, 2010; Araújo e Sá & 
Pinto, 2006; Castellotti, Coste, & Moore, 
2001; Moscovici & Marková, 1998) Charles Clyde Ebbets, Tom Kelley, or William Leftwich, Lunch Atop A Skyscraper, 1932

IMAGENS / REPRESENTAÇÕES



(Alarcão, Andrade, Araújo e Sá, & Melo-Pfeifer, 2009; 
Bastos, 2015)

DIDÁCTICA DE LÍNGUAS

Didáctica 
Instrumental

Didáctica 
Específica

Didáctica do 
Plurilinguismo

Concepção instrumental da 
língua (regras gramaticais)

Aprender línguas (separação 
entre as línguas e as 
aprendizagens)

Ensino centrado no professor

Didáctica normativa (regras, 
modelos)

Língua passa a ser tomada 
com um instrumento de 
comunicação

Desenvolvimento de 
competências comunicativas

Ensino-aprendizagem 
centrado no aluno

Didáctica reflexiva 
(competências tomadas 
como independentes e 
fechadas)

Língua não é apenas um 
instrumento de comunicação 
mas um instrumento de acção 
social

Desenvolvimento de 
competências comunicativas, 
pragmáticas, sociais…

Ensino-aprendizagem centrado 
no aluno + Aprender a Fazer, a 
Ser e a Viver com os Outros

Professor - orientador do 
processo de desenvolvimento de 
competências plurilingues e 
interculturais do aluno

Didáctica reflexiva e 
problematizadora



Plurilinguismo e competência plurilingue

Intercompreensão

Interculturalidade e diálogo intercultural

…. (e.g., cidadania, integração…)

Didáctica do 
Plurilinguismo

Trabalho colaborativo 
e interdisciplinar

Promoção de 
competências 
plurilingues e 
interculturais

Didáctica reflexiva, 
problematizadora e 

interventiva

Conceitos-chave

DIDÁCTICA DE LÍNGUAS



PLURILINGUISMO E 
COMPETÊNCIA 
PLURILINGUE

Capacidade dos indivíduos para 
“falaram” (i.e. incluindo conversação e/
ou escrita e/ou leitura) duas ou mais 
línguas ou variedades de línguas em 
diferentes graus [de proficiência] e com 
objectivos diversos ao longo das suas 
vidas. 
(Byram, 2007, nossa tradução)

Capacidade para usar as línguas com 
objectivos comunicativos e para 
participar em interacções 
interculturais, nas quais uma pessoa, 
tomada como um agente social, tem 
vários níveis de proficiência em várias 
línguas e contacta com várias culturas.
(Conselho da Europa, 2001 p.168, nossa tradução)



 

Quantas línguas existem no mundo? 

https://www.ethnologue.com/guides/how-many-languages

http://textosintegrais.blogspot.com/2012/10/teste-de-8-ano.html
https://www.ethnologue.com/guides/how-many-languages


 

Em que região ou continente se falam mais línguas?

https://www.ethnologue.com

http://textosintegrais.blogspot.com/2012/10/teste-de-8-ano.html
https://www.ethnologue.com/guides/how-many-languages


 

Quais são as línguas mais faladas do mundo?

 https://www.ethnologue.com

http://textosintegrais.blogspot.com/2012/10/teste-de-8-ano.html
https://www.ethnologue.com/guides/how-many-languages
https://www.ethnologue.com/guides/how-many-languages


 

Que países têm mais línguas?

 https://www.ethnologue.com

http://textosintegrais.blogspot.com/2012/10/teste-de-8-ano.html
https://www.ethnologue.com/guides/how-many-languages
https://www.ethnologue.com/guides/how-many-languages


 

Quantas línguas existem em África? 

 https://www.ethnologue.com

http://textosintegrais.blogspot.com/2012/10/teste-de-8-ano.html
https://www.ethnologue.com/guides/how-many-languages
https://www.ethnologue.com/guides/how-many-languages


 

E em Moçambique?

 https://www.ethnologue.com

http://textosintegrais.blogspot.com/2012/10/teste-de-8-ano.html
https://www.ethnologue.com/guides/how-many-languages
https://www.ethnologue.com/guides/how-many-languages


APRENDER LÍNGUAS PARA QUÊ?

http://gifsgallery.com/etica+gif

Que 
língua(s) falo?

Que línguas 
percebo, mas não 

falo?

Que línguas não 
falo, mas de que já ouvi 

falar?



BIOGRAFIA LINGUÍSTICA DO GRUPO

http://gifsgallery.com/etica+gif

Que línguas 
falamos?

Que línguas 
percebemos, mas não 

falamos?

Que línguas não 
falamos, mas de que já 

ouvimos falar?



INTERCULTURALIDADE

A  Interculturalidade  parte  do 

pressuposto  que  vivemos  numa 

sociedade  plural,  na  qual  se  deve 

promover o diálogo entre os povos, as 

línguas,  as  culturas  existentes  no 

mundo,  procurando  reconhecer  a 

complexidade  dessas  culturas  e  a 

importância das relações entre os seres 

humanos,  com  base  no  respeito 

mútuo.

(Bennett, 2009; Bleszynska, 2008; Byram, 1997; Dervin, 2010, 
2015; Níkleva, 2012)



DIÁLOGO 
INTERCULTURAL

[…] troca de ideias aberta, 
respeitadora e baseada na 
compreensão mútua entre 

indivíduos e grupos com origens e 
património étnico, cultural, religioso 

e linguístico diferentes.
(Conselho da Europa, 2009, p. 13)

BARREIRAS AO DIÁLOGO INTERCULTURAL 
➤ dificuldade de comunicar em várias 

línguas 
➤ discriminação 

➤ pobreza 
➤ exploração 

➤ grupos e organizações políticas que 

apregoam o ódio ao “outro”, ao 

“estrangeiro” ou a determinadas 

identidades religiosas 
➤ racismo 

➤ xenofobia 

➤ intolerância  
(Conselho da Europa, 2009, p. 27)



INTERCOMPREENSÃO

Prática na qual sujeitos com diferentes 
backgrounds e repertórios linguísticos 
comunicam uns com os outros, cada um 
usando as suas línguas (geralmente, mas 
não obrigatoriamente, a sua língua 
materna), e compreendem a(s) língua(s) 
do(s) outro(s), mesmo quando não 
aprenderam essa(s) língua(s).

(Pinho, 2015, nossa tradução)

SALAMA
CIÀO

HELLO

SALUT
HOLA

JAMBO
MURIBWANJI

OLÁ

MINJHANI

HALLONAMASTE

NCEDISA

NǏ HǍO



PROGRAMA  
“UM ROSTO, UMA LÍNGUA, UMA CULTURA”

Locutor 1
1. Nome
2. País
3. Língua 
4. Onde está, há quanto tempo e a fazer o quê

Locutor 2
1. Nome
2. País
3. Língua 
4. De que gosta

Locutor 3
1. Nome
2. País
3. Língua 
4. Há quanto tempo está em Portugal

Locutor 4
1. Nome
2. País
3. Língua 
4. De que gosta



 O QUE SE 
ESPERA DA 
EDUCAÇÃO?



Questões base:
Quais as imagens dos alunos acerca das 
línguas, dos povos e das culturas?
Que factores influenciam as imagens que os 
sujeitos têm de si próprios e da alteridade?
Qual é o efeito dessas imagens sobre a 
comunicação e o comportamento dos alunos?
Como se podem desenvolver práticas 
formativas e educativas que promovam o 
desenvolvimento dessas imagens?

É importante que os professores…

- identifiquem as imagens existentes 

(estáticas e dinâmicas)

- analisem os factores que as influenciam

- verifiquem como se vão (re) configurando

- promovam actividades que permitam 

trabalhá-las 

PPT: Monteiro & Basílio, 2018

EDUCAÇÃO - TRABALHO SOBRE AS IMAGENS 
DAS LÍNGUAS



O QUE SE ESPERA DA EDUCAÇÃO?

❖ Os educadores desempenham, a todos os níveis, um papel essencial na 

promoção do diálogo intercultural e na preparação das gerações futuras 

para o diálogo. 

❖ As instituições de formação dos educadores devem reforçar a educação 

intercultural  e  a  gestão  da  diversidade  no  quadro  da  formação  em 
exercício.

❖ É necessário um sistema educativo que favoreça o desenvolvimento das 

capacidades de reflexão crítica e de inovação, assim como a criação de 

espaços onde as pessoas possam participar e exprimir-se.
(Conselho da Europa, 2009, pp. 38-40, nosso destaque)
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OBRIGADA PELA ATENÇÃO!

[…] é possível criar uma imagem razoavelmente abrangente de um 

objeto ou acontecimento. É improvável que seja uma descrição 

“completa” […] todos nós nos encontramos imersos nessa mesma 

“realidade” recolhida em parcelas, e todos sofremos de limitações 

comparáveis de ¨visualização¨. 

                                             (Damásio, 2017, p 112)


